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			Para aqueles que desejam uma história de amor violenta.


		




		

			Aviso de gatilho


			O conteúdo deste livro pode ser perturbador e incômodo para alguns leitores. Este é um romance militar dark ambientado no contexto fictício das “Tropas Ocultas”. 


			Algumas das armas e das missões são altamente inverossímeis. Alguns lugares e pontos de referências também são fictícios. 


			Se você for sensível ou se sentir ofendido por qualquer um dos temas abaixo, por favor não leia esta obra. 


			Este livro inclui o seguinte: violência física, cenas de sexo explícito, fetiche por dor e sangue, humor mórbido, gore explícito, morte, linguagem chula, bullying extremo, assédio, abuso sexual, falta de consentimento, consentimento dúbio, machismo, trauma de guerra/aspectos de guerra, transtorno de estresse pós-traumático, menção a estupro e invasão domiciliar e assassinato. 


		




		

			Prólogo


			Bones


			Patagônia, dois anos atrás


			Os olhos de Abrahm estão embaçados com sangue escuro. Tento limpar com a manga da camisa as linhas vermelhas em seu rosto, mas o sangue escorre sem parar da ferida na lateral da cabeça. Seu cabelo loiro-escuro, sempre tão brilhante, agora está em cor de chamas, marcado pelo chamado da morte. Há terra e pedras coladas em sua pele grudenta. Sou atravessado pelo pânico; é por pura força de vontade que consigo me obrigar a me manter impávido e desprovido de emoção. 


			— B-Bones… 


			Sinto um peso no peito com a fraqueza que prolonga suas respirações chorosas. A maneira como seus dedos tremem quando ele tenta me tocar. Suas luvas pretas estão encharcadas de sangue. Enterro os dentes no lábio inferior para aplacar a agonia que sobe por minha garganta. 


			— Estou aqui, Abrahm. — Fecho os olhos para repelir o desespero. 


			— Eu tô… — Ele tosse, e o sangue respinga na minha máscara. Não pisco. — C-com medo. — Seus olhos verdes estão amarelo-escuros com o líquido vermelho, se apagando conforme a morte se agarra a ele. Trêmulo, tiro as luvas e pressiono a palma da mão fria em seu rosto. 


			Merda. Não era pra gente estar aqui. Não desse jeito. Era pro Esquadrão Riøt nos encontrar no ponto de referência. Onde eles estavam, porra? Me abaixo quando uma saraivada de balas atinge o terreno seco e levanta poeira ao redor. 


			O peito de Abrahm se abre com um buraco bem perto do coração, e o calor de sua carne o abandona depressa. Puta merda! Levanto a cabeça e procuro o resto do nosso esquadrão através da fumaça. Há apenas três inimigos imóveis e sem vida largados na clareira. Eu os matei sem piedade, cruelmente, como havia sido ensinado a fazer, mas não foram eles que atiraram no meu parceiro. Não são os responsáveis por seu declínio. A bala atravessou o colete direto e deve ser de um calibre maior. Cerro os punhos. Por que ele não ficou afastado como eu mandei? Cacete!


			O restante do meu esquadrão está reagindo e protegendo a área, mas é tarde demais. Já vi muitos homens morrerem. Sei quando não tem mais salvação. Abrahm não vai sobreviver, e me vejo incapaz de sair do seu lado. Há protocolos que preciso seguir, e a missão ainda não está completa, mas isso já não parece importar para mim como antes. Não agora que ele vai morrer. Deixo que meus olhos se fechem e, com as mãos trêmulas, tiro a máscara devagar. 


			Um rosto que ninguém deveria conhecer. Eu quero que ele conheça.


			Abro os olhos e abaixo a cabeça. 


			Abrahm arregala os olhos, franzindo levemente as sobrancelhas de preocupação. 


			— Bones, você não deveria… 


			Ele tenta cobrir meu rosto, mas não consegue levantar tanto assim o braço. Seguro sua mão quando ela cai. 


			— Bradshaw. 


			Seus olhos cansados estão se fechando bem devagar, mas um meio­-sorriso se forma em seus lábios rachados. 


			— Meu nome é Bradshaw. — Minha voz não passa de um sussurro, mas sei que ele escuta. Abrahm solta o ar pela última vez, e isso parece um suspiro de alívio, não o último som que ele fará na vida. 


			Seus olhos continuam fixos em mim, agora opacos, mas me enxergando de verdade. 


			A luz se foi. 


			E a vingança nasce no meu coração.  


		




		

			1


			Nell


			Estou sendo transferida para um esquadrão de demônios. Não, não literalmente. Mas homens que são quase isso. 


			O Esquadrão Riøt inteiro foi assassinado dois anos atrás durante uma missão de Nível Vermelho na Patagônia. Todo mundo, menos eu. E o que foi que ganhei por ter sobrevivido, além de toneladas de trauma? A transferência para o pior esquadrão possível: Malum. 


			Deixo um longo suspiro escapar e olho o relógio pela centésima vez. Bato o pé, impaciente, esperando a fileira de passageiros à minha frente pegar as malas dos compartimentos superiores para que eu possa sair do avião e chegar ao meu próximo terminal. 


			Correndo pelo aeroporto para pegar o voo de conexão, tento desesperadamente me convencer de que basta sangue e suor para conquistar o respeito do meu novo esquadrão. Só me resta torcer pra eles não serem tão cruéis quanto o Riøt quando entrei.


			Quando embarco, o assento da janela na minha fileira já está ocupado. Pego a passagem para verificar o número mais uma vez. Esse idiota tá no meu lugar. Bufo, irritada. É uma fileira de três assentos, e tem um homem em cada ponta, o que me deixa a poltrona do meio. O do corredor baixa o capuz no rosto. 


			O outro também está de preto e com o capuz cobrindo a cara, mas olha pela janela. Não parece preocupado com os arredores. Fico parada ali, irritada, mas as pessoas já estão ficando impacientes atrás de mim, então me conformo em sentar no meio. Meu Deus, odeio viajar de avião! Todo mundo fica bravo, cansado e muito, muito grosseiro.


			O sujeito do corredor nem se dá ao trabalho de mexer as pernas ou levantar a cabeça, então engulo os palavrões que se acumulam na minha garganta e me aperto para passar. Quando minhas coxas roçam os joelhos dele, já estou arrependida das leggings pretas finas que coloquei pela manhã. Deveria ter escolhido uma calça de moletom. 


			Quando estou contornando seus pés, o meu fica preso entre os dele, e eu caio para a frente. Minha mochila cai no colo do cara da janela, e o cara do corredor meio que me segura, uma de suas mãos fortes me pegando pela barriga e a outra envolvendo a parte interna da minha coxa. 


			Instintivamente, me desvencilho do homem e lanço a ele um olhar mortal. Mas dura pouco. Porque, agora que ele está olhando para mim, consigo ver seu rosto atraente. Um brilho gelado irradia de seus olhos azul-claros. Seu maxilar definido e cerrado e sua falta de expressão não acrescentam nenhum calor à sua postura. Ele tem uma cicatriz fina de uns dois centímetros e meio embaixo do olho esquerdo, o que lhe dá um aspecto cansado. Outra cicatriz atravessa o nariz, e mais duas, pequenas, estão no canto direito de seu lábio inferior, quase como piercings. Seu rosto encovado é cheio de músculos que delineiam bem a estrutura óssea. Ele é facilmente o homem mais lindo em que já coloquei os olhos. 


			Caio em mim quando lembro que civis tendem a não encarar numa boa meus reflexos treinados de traçar seus perfis. 


			Inspiro fundo e solto o ar devagar. 


			— Obrigada — digo o mais casualmente possível antes de tomar o assento do meio. 


			Ele não responde e recosta a cabeça na poltrona. Olho de relance para ele e vejo fones com cancelamento de ruído despontando por baixo do capuz. Não penso duas vezes sobre o encontro. Só quero acabar logo com esse último voo para poder dormir antes que o pesadelo comece amanhã. O cara do assento da janela abre um sorriso breve para mim e me entrega minha mochila. 


			— Foi mal — murmuro, sem me importar em erguer os olhos para além de seus lábios. 


			Pego meus próprios fones com cancelamento de ruído e enfio a mochila embaixo do assento antes de me acomodar. Bom, pelo menos tanto quanto é possível se acomodar num avião. Detesto voar, sempre detestei e sempre vou detestar. Antigamente, a ansiedade pulsava nas minhas veias quando eu embarcava em uma aeronave, mas fui treinada para perder esse medo.


			São seis horas de voo até a Califórnia. Acabo pegando no sono, e então acordo num sobressalto por causa da turbulência. 


			Fico instantaneamente alerta e focada, mas então me lembro de que não estou em um helicóptero. Qualquer turbulência já me desperta. Me acostumei a ter o sono leve. Levanto a cabeça e olho ao redor com urgência, puxando os fones de ouvido para o pescoço e piscando para afastar a sonolência do cochilo. Percebo que todo mundo está lendo em silêncio, assistindo a um filme ou dormindo.


			Aliviada, olho para o passageiro no assento da janela ao meu lado. Ele está me encarando com uma expressão curiosa. Arregalo os olhos ao observá-lo melhor. Está uma penumbra aqui, mas, mesmo se estivesse totalmente escuro, eu ainda seria capaz de notar que ele é bonito e espera aí… Eu poderia jurar que ele estava sentado no assento do corredor antes de eu dormir. Vejo o cabelo preto aparecendo por baixo de seu gorro cinza-carvão, assim como as sobrancelhas. Seus olhos têm um tom de azul mais escuro e suave do que antes. 


			Mas não há nenhuma cicatriz debaixo do olho esquerdo, nem atravessando o nariz nem no lábio inferior. 


			— Desculpa, mas você não estava sentado na poltrona do corredor? — pergunto, hesitante. 


			Ele não parece um cara dos mais bonzinhos. Então fico surpresa quando desfaz a expressão analítica e dá um sorrisinho. 


			— Não. É meu irmão gêmeo — ele diz, tranquilo. 


			Sua voz é rouca e agradável. Nem alta nem baixa demais: perfeitamente no meio. 


			Sou impactada pelo seu charme e levo um instante para me recompor.


			— Ah…


			Franzo as sobrancelhas, e ele parece achar graça. Gêmeos? Ele baixa os olhos para os meus lábios e depois volta a me encarar. Será que é modelo? Com certeza poderia ser. Estou ansiosa para perguntar coisas que normalmente não perguntaria. Tem algo convidativo e ao mesmo tempo provocante em seu sorrisinho irônico. Me lembra o sargento Jenkins. Afasto esse pensamento depressa; pensar em Jenkins só traz uma dor profunda no meu coração.


			— É, ele não é de falar muito, diferente de mim. — Dá uma piscadela. — Mas essa turbulência te assustou, hein? Você estava desmaiada com a cabeça no meu ombro. — Ele ri, e sinto um pouquinho do peso sair da minha alma. 


			Espera… eu fiz o quê?


			Minhas bochechas ficam quentes, e me afasto dele o máximo possível na minha poltrona, sentindo que ainda estou perto demais e muito envergonhada. Mas não há como fugir: nossas coxas estão literalmente se tocando.


			Estou horrorizada. 


			— Mil desculpas. 


			Ele solta uma risadinha e dá de ombros. 


			— Tá tudo bem, eu só não estava esperando. Você deve estar cansada, mas acordou de repente como se tivesse tido uma premonição ou algo assim. Pra onde você tá indo? 


			Meu coração dá um salto com o sorriso travesso que ele abre para mim. Seus cílios são compridos e grossos, deixando os olhos de oceano ainda mais irresistíveis. Ele parece ter vinte e tantos anos. 


			— Acho que não se deve dizer premonição num avião. — Devolvo o charme com a referência do filme e deixo escapar uma risadinha. — Coronado, Califórnia. E você? 


			Ele se mexe no assento para me encarar direito e abre um sorriso diabólico ao ouvir minha resposta. 


			— Também vou pra lá. Viajo bastante a trabalho, então estou acostumado com voos longos. 


			Faço que sim, achando melhor não mencionar que eu também. 


			Ele interpreta minha pausa como um indício de que não quero responder, então murmura:


			— Eren. 


			— Hein? — Volto a olhar para ele, que abre mais um sorriso suave. 


			— Meu nome é Eren. 


			— Ah! É um prazer te conhecer, Eren. Eu sou a Nellie. — Uso meu apelido, em vez do nome formal. 


			Estendo a mão, desajeitada. As pessoas ainda apertam as mãos umas das outras? Estou acostumada a bater continência. Tudo parece surreal aqui no lado civil. 


			Não é como se eu tivesse tido tempo para me adaptar à sociedade. Mostrei ao mundo quem eu realmente era quando fiquei órfã, aos quinze anos. Foi aí que a facção militar secreta pôs as mãos em mim. Já se passaram dez anos desde então.


			E é assim que você acaba na companhia de máquinas mortíferas de elite. As Tropas Ocultas pegam gente como eu, que fez algo inimaginável, e tiram proveito, em vez de nos jogar na cadeia. Não existimos, ao menos no papel. Já fomos esquecidos pelas pessoas que conhecíamos há muito tempo.


			Eu não passo de uma arma. Um cachorro raivoso fugindo de um inevitável tiro fatal. 


			Esse talvez seja o segredo mais sombrio do governo: o submundo das forças especiais que faz todo o trabalho sujo com o qual eles não querem emporcalhar as mãos. Antiterrorismo, combate estrangeiro, batidas no mercado clandestino em busca de armas. Enviam a gente para conter tudo isso, e não recebemos nem um pingo do crédito. 


			Basicamente, no fim das contas, somos esquadrões suicidas. Os generais só se importam em garantir que a gente cumpra as missões. Não dão a mínima para nós. 


			Eren pega minha mão e aperta de leve. 


			— O sentimento é mútuo — diz. 


			Ele apoia a cabeça na poltrona e olha para mim. Seus olhos são implacáveis, me perfurando e me desafiando a desviar o olhar. Sou o tipo de pessoa que não consegue sustentar contato visual por mais do que alguns segundos, mas, com aquele homem, não sinto o impulso de me afastar. Eren está procurando alguma coisa nos meus olhos, me observando com atenção. 


			— Gostei das tatuagens — comenta ele, com um sorriso. 


			Levo as mãos ao pescoço. 


			— Obrigada. Doeu pra cacete. 


			— Pode crer, mas ficaram ótimas. Tem alguém te esperando na Califórnia? — pergunta, com ousadia. 


			Balanço a cabeça. Com certeza Eren consegue ver o rubor nas minhas bochechas. 


			— Não… só trabalho. Ninguém especial lá. 


			Nem em lugar nenhum. 


			Eren ergue a sobrancelha e inclina a cabeça. 


			— Você é bonita demais pra não ter ninguém especial. 


			A criança sentada atrás de mim chuta minha poltrona, e eu só fico piscando feito uma idiota ao ouvir essas palavras. 


			Ele me acha bonita? No exército, os únicos comentários que recebo de homens são: “bunda maneira”, “eu te comeria”, “esse cabelão escuro é bom pra agarrar” e “você tem uma boca boa pra chupar um pau”. Mas aí veio o Jenkins, e, embora nunca tenha dito que eu era linda, ele garantia que eu soubesse disso com olhares roubados e beijos intensos. 


			Mas, quando penso no sargento Jenkins, só consigo lembrar do sangue em que ele ficou encharcado naquela última noite. Depois de vê-lo como vi na Patagônia, é difícil me recordar daquele cabelo loiro lindo e do sorriso raro que ele reservava só para mim. 


			Pisco para afastar as chamas que ameaçam consumir minhas lembranças. 


			— E você? — pergunto. 


			Com certeza Eren deve ter uma família ou pelo menos uma esposa. Assim que penso nisso, olho para sua mão. Sem aliança. 


			— Nada. Relacionamentos não são pra mim. 


			Isso desperta meu interesse. Será que ele é militar? Ele deve notar meu olhar curioso e abre um sorrisinho. 


			— Sou do exército — admite. 


			Percebo que Eren não quer falar muito do assunto, então não insisto. Não menciono que também sou uma assassina treinada. Preciso ser discreta em relação ao esquadrão a que estou me juntando, então não falo dele. Mas, só de pensar, me lembro do inferno para onde estou indo. Esquadrão Malum. A equipe das Tropas Ocultas que enviam quando não podem mandar nenhum outro esquadrão suicida. Malum, que fodeu com o Riøt ao não aparecer no ponto de referência antes de acontecer aquela merda toda na Patagônia. 


			— Obrigada pelo serviço, senhor — digo, maliciosa. 


			Eren arregala os olhos com um lampejo de interesse que faz seus lábios repuxarem. Não deve ser alguém que eu encontraria na base, né? Duvido muito. Normalmente eu não flertaria com um colega, porque sempre acaba mal, mas os homens com quem costumo trabalhar não têm essa cara de modelo. São depravados e sanguinários, como eu. 


			Acho que tá suave. Além disso, sem chance de ele estar nas Tropas Ocultas. Não tem a dureza necessária. 


			Ele ri com meu comentário e balança a cabeça. 


			— Sou só um oficial de baixo escalão. Ah, olha, o Bradshaw acordou… — murmura ele, olhando para trás de mim. 


			Também me viro e vejo de relance o homem do outro lado, a outra perna pressionada contra a minha. Volto a ver aqueles olhos azuis gelados e a cicatriz intimidante debaixo do esquerdo. A descoloração fica logo abaixo de sua pálpebra inferior, mas ele não parece ter ficado com nenhum tipo de sequela. Sorte dele ter escapado de uma lâmina que passou tão perto.


			Não posso dizer o mesmo de Jenkins. Estremeço ao recordar o sangue espirrando de seu peito. Cerro os punhos e tento afastar da mente as últimas imagens dele. Eu deveria me lembrar do soldado que ele foi, não do estado em que o abandonei no campo de batalha. Ele me disse para deixá-lo ali, e foi o que eu fiz. Cumpri suas últimas ordens. 


			É isso que mais me assombra: a compreensão tomando seus olhos quando percebeu que eu estava prestes a deixá-lo ali como ele tinha ordenado. Jenkins cerrou os dentes, conformado, e sorriu. 


			A dor nunca vai passar. Só aumenta. 


			Forço meus dedos a se abrirem. 


			Bradshaw me olha com calma, a postura fria ainda intacta. O desinteresse que irradia desse cara é absurdo. Não há dúvidas de que são gêmeos, mas, agora que vi os dois de perto, seus olhos têm tons diferentes de azul, e suas personalidades não poderiam ser mais opostas. Como fogo e gelo. 


			— Nellie. — Estendo a mão para apertar a dele como fiz com Eren, mas Bradshaw só continua me encarando com o mesmo olhar indiferente.


			Não parece nem ao menos tentado a apertar minha mão. Meu Deus, qual é o problema desse cara?


			Eren esbarra seu ombro no meu. 


			— Ele é babaca com todo mundo, não leva pro pessoal.


			Bradshaw não responde, nem sequer parece ofendido. Simplesmente volta a colocar os fones de ouvido e fecha os olhos. Seus cílios são longos e adornam a pele pálida. Fico olhando por um instante a mais do que deveria, admirando suas feições etéreas antes de voltar a me concentrar em Eren. Ele sorri. 


			— Quer beber com a gente hoje? Ou tem compromisso? 


			O cara está me convidando para sair? Meu peito fica agitado. Na verdade, só tem um ser humano que estou com medo de encontrar antes de amanhã. Chamam de Bones. Dizem que é o homem mais cruel das Tropas Ocultas. Ao que parece gosta de rasgar o peito das pessoas e literalmente arrancar o coração. Às vezes os ossos, daí seu codinome perturbador. 


			Por azar, esse cara é meu parceiro no Malum, e não sei como vou sobreviver. 


			Mas Eren não é ele. Tenho certeza. E, se for para passar o próximo mês infeliz, por que não me divertir um pouquinho?


			Devolvo o sorriso. 


			— Claro. Só não posso ficar até tarde. Tenho compromissos bem cedo amanhã — digo, tão casual quanto possível. 


			Minhas veias se enchem de adrenalina com a ideia de sair numa última noite de liberdade. Com sorte, rola um lance com Eren. 


			O sorriso dele é matador. 


			— Eu nem sonharia em deixar uma coisinha tão doce quanto você na rua até tarde. 


			O bar na verdade é uma boate. Não daquele tipo xexelento de cidade pequena, mas do tipo que tem seguranças na porta verificando reservas e listas.


			Pago o Uber e encaro o prédio. A música está tão alta que até do lado de fora é difícil ouvir as conversas. Será que eu devia voltar pro hotel? Penso em fazer isso, mas Eren está me esperando e grita meu nome. 


			As leggings e a camiseta fina e justa que usei no avião pareciam apropriadas para um bar, mas agora me sinto deslocada em meio às mulheres mais jovens de croppeds e shorts bem curtos. Não que eu tenha alguma coisa desse tipo para usar de todo modo. Trouxe pouca bagagem; não tenho mais do que três conjuntos de roupas casuais. Esta é a primeira vez em meses que fico fora da base. As Tropas Ocultas não são compostas por indivíduos exatamente livres. Estamos no meio do caminho entre criminosos e cães militares. 


			Eren vem até mim na beira da calçada. 


			— Olha ela aí. Tinha certeza que você ia vazar se eu não estivesse aqui pra te pegar. — Ele dá uma piscadela, e só consigo abrir um sorriso desajeitado. 


			— Pensei nisso, sim. 


			Ele ri e me leva direto para as portas. Dou uma olhada na fila de pessoas irritadas esperando para entrar, com impaciência e raiva palpáveis. Também odeio quando furam fila. O segurança olha feio para mim, mas Eren acena para ele, que então me deixa passar sem nenhum problema.


			Não imaginei que Eren frequentasse esse tipo de lugar, a julgar pela sua aparência. 


			— Já veio aqui? — pergunta ele com tranquilidade, passando o braço em torno dos meus ombros. Um arrepio sobe pela minha espinha, e meu coração acelera. Balanço e cabeça, e ele dá um sorrisinho. — Então se prepara pra uma puta noite. 


			Entramos na pista principal da boate. Está escuro, e é difícil distinguir os rostos. Luzes azuis e roxas piscam com a música que ressoa no ambiente, provocando uma vibração animada pelo meu corpo. Há nuvens de gelo-seco no ar. As luzes cortam as sombras, e o cheiro forte de álcool me envolve. 


			Eu tinha vinte e dois anos na última vez em que estive num lugar assim, mas aqui é bem, bem mais chique. 


			Eren sorri para mim, claramente satisfeito ao ver minha admiração. Diz alto:


			— Vou pegar bebida pra gente. 


			— Traz uma lata fechada pra mim — grito por cima da música. 


			Seu rosto assume uma expressão maldosa. 


			— Garota esperta. — Ele pisca para mim e desaparece em meio à multidão que se aglomera em torno do bar. 


			Dou risada e balanço a cabeça, me perguntando como a noite vai se desenrolar. Não seria a pior coisa do mundo dormir com alguém para ajudar na minha adaptação ao terror que começa amanhã. Eren parece o tipo de cara que é bom nesses lances casuais. Em nossa profissão, isso não é um defeito. Nossas vidas são inconstantes, na melhor das hipóteses, e estamos sempre nos mudando. Mas, no meu caso, sou uma oficial clandestina; eu não poderia ter um relacionamento nem se quisesse. 


			Parece que Eren vai ficar no bar um tempinho. Estreito os olhos e o observo tentar chamar a atenção do bartender, mas tem tanta gente gritando e balançando os cartões que não tenho muita esperança de que ele volte logo. Meu olhar passeia pelo mar de pessoas se esbarrando e se esfregando ao som da música na pista de dança, que fica no meio da boate, rodeada de assentos para os frequentadores fazerem pausas e beberem. Cada batida é tão alta que reverbera na minha pele. Sorrio para mim mesma e vou abrindo caminho em meio ao calor de corpos suados e bêbados. Onde tenho certeza de que ninguém vai me ver me divertindo horrores.


			É um sentimento totalmente diferente estar em um lugar onde ninguém te conhece. Onde não tem ninguém para te julgar por relaxar um pouco.


			Já faz dez minutos que estou dançando com movimentos casuais quando um remix de “Hey Mama”, do David Guetta, começa a tocar e todo mundo solta gritinhos animados. É uma sensação eletrizante, e meu coração acelera um pouquinho no peito. Deixo o corpo seguir a empolgação das pessoas e se mexer com a batida, rebolando no ritmo da música.


			Meus olhos estão pesados, o queixo, erguido, e acabo olhando para a parede no fundo da boate. Encostado ali, está Bradshaw. Seus braços estão cruzados com firmeza, e ele está todo de preto, ainda de capuz. Um flash de luz roxa o atinge por um instante, iluminando aqueles olhos frios e revelando que estão focados apenas em mim, como se estivesse me assistindo rebolar esse tempo todo. Não consegui ver bem suas tatuagens no pescoço mais cedo, mas, com a luz em cima dele, é impossível não notar o desenho que segue e acentua seu maxilar perfeito. 


			Tem alguma coisa em como ele me olha, como um homem esfomeado contemplando um ato hediondo. Ninguém precisa me dizer que não há um único pensamento decente na cabeça dele. 


			Alertas vermelhos piscam ao redor desse cara. Mas não consigo desviar o olhar. Ele me fascina, até me assusta, mesmo que eu possa matar um homem em cinco segundos. 


			Minhas veias gelam sob o escrutínio dele, mas não paro de dançar. Sustento seu olhar intenso por alguns segundos para que ele saiba que não me intimida, então me forço a olhar casualmente para o outro lado, como se não o achasse hipnotizante. 


			Como é que eu fui esquecer o gêmeo psicopata? Repreendo a mim mesma e reviro os olhos. Me recuso a permitir que ele saiba que sua observação atenta está me afetando. Minha mãe sempre dizia que eu gostava dos caras que não valem nada. Duvido que ela soubesse que eu ia crescer e ficar a fim de homens que claramente têm problemas psicológicos. Aqueles que você deixa de fora quando reza para Deus perdoar seus pecados; aqueles que têm passados sombrios e muita ficha corrida. 


			Curiosa e talvez querendo provocá-lo um pouquinho, levanto os cílios devagar e o encontro me encarando com firmeza. Sinto um calor me inundar com seu atrevimento. Ele não liga que eu esteja o encarando. Não parece nem um pouco nervoso enquanto continuo dançando, sem me deixar perturbar, rebolando o quadril e erguendo as mãos acima da cabeça como todo mundo, mas percebo que seus dedos apertam o braço e seu lábio inferior vira uma linha.


			Ah! As paredes dele não são tão impenetráveis assim, no fim das contas.


			Enquanto danço, alguém chega por trás de mim, deslizando as pontas dos dedos suavemente pelo meu quadril em uma pergunta silenciosa. Sorrio e respondo me recostando e empurrando a bunda contra um pau duro.


			É, já faz um tempinho que não vou a uma boate desse tipo. Onde o ar é carregado de desejo e álcool. Onde estranhos tocam seu corpo com a esperança de que você lhes dê permissão. 


			Meu novo parceiro de dança responde na hora, se mexendo no mesmo ritmo do meu quadril. Ele enterra os dedos na minha cintura enquanto balançamos; sua respiração fica mais pesada a cada batida da música. Me deixo levar por um instante, largando as costas contra os músculos firmes e aproveitando o perfume que preenche meus sentidos. 


			Volto a olhar para Bradshaw, mas ele sumiu. A ereção se esfregando na minha bunda não me deixa pensar tanto nisso, mas não preciso me perguntar aonde ele foi por muito tempo. 


			— Ei, o que você tá fazendo? — grita o homem atrás de mim, furioso.


			Seu corpo se separa do meu bem rápido, e o ar frio instantaneamente azeda meu humor. 


			A música está alta, fazendo meu coração pulsar no corpo todo. Me viro e vejo Bradshaw empurrando o cara para o lado. Ele parece querer empurrar Bradshaw de volta, mas dá uma olhada em sua compleição assustadora e se conforma em xingar e sair andando em meio à multidão.


			Faço cara feia e grito:


			— Qual é o seu problema? 


			Bradshaw volta a me encarar com a mesma frieza, embora haja um toque de interesse agora. 


			— Você veio com a gente. 


			É a primeira vez que ele fala, e, por um segundo, todo o resto fica em silêncio. Sua voz ressoa alto na minha cabeça, mesmo que ele não tenha gritado. Quero ouvi-la de novo. 


			Engulo em seco e decido deixar pra lá, sem saber exatamente quais são suas intenções. 


			A próxima música começa a retumbar, uma versão remixada de “Summertime Sadness”, da Lana Del Rey. Volto a dançar, mas mantenho os olhos fixos nos de Bradshaw. Seu olhar gelado cintila com as luzes piscantes. Ele bufa e trinca o maxilar. 


			Me viro para evitar seu olhar pesado, deixando meu corpo reencontrar o ritmo. Meu Deus, espero que o Eren venha logo com as bebidas! 


			Mãos calejadas deslizam pelos meus quadris. Não preciso me virar para saber que pertencem a Bradshaw. São firmes e decididas, tão rígidas quanto ele aparenta ser, só que mais sensuais do que quaisquer outras que eu já tenha conhecido. Talvez seja a malícia por trás delas. A intensidade do aperto. Sinto um calor inundar meu corpo inteiro quando ele afunda os dedos na minha pele. 


			Meu corpo traiçoeiro instintivamente se derrete em seu peito firme. Os músculos que sinto por baixo do moletom são uma surpresa agradável. Será que ele é militar como o irmão? Esfrego a bunda nele e sorrio ao descobrir que está duro. 


			Ele mantém a mão no meu quadril, enfiando um dedo por baixo da minha blusa, esfregando minha barriga como se pedisse permissão. Meu sorriso está começando a doer com essa interação. Deslizo a mão para baixo até chegar à dele e a empurro um pouquinho para cima, para que ele saiba que tudo bem explorar. 


			Bradshaw solta um risinho maldoso, quase baixo demais para eu escutar. É um som tão voraz que preciso apertar as coxas uma na outra para controlar a sensação urgente. 


			Puta que pariu! Quem é esse cara?
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			Eu me perco nesses poucos instantes. Dançando como se nossos corpos se conhecessem há anos. O aroma dele me envolve, e respiro fundo. Ele tem um cheiro puro de mato — de manhã, antes de a neblina baixar. 


			Sua boca vai até o meu ombro, e mordo os lábios para afastar os pensamentos que correm pela minha mente. Trepa com ele, é sua última noite em só Deus sabe quanto tempo. 


			No começo da música seguinte, Eren reaparece com duas bebidas. Ele abre um sorrisinho malicioso para nós dois. Fico surpresa que pareça entretido ao nos ver dançando, em vez de estar com ciúme. Paro de dançar e sinto a vergonha se espalhar pelo meu rosto. 


			Eren me entrega o spritzer em lata, fechada como prometido, e dá um longo gole na sua bebida antes de gritar: 


			— Você convenceu o Bradshaw a vir dançar? Caramba, o que você fez? Agarrou o pau dele ou algo assim? 


			Bradshaw não ri. Nem eu. Eren ri de sua própria piada por nós. 


			— Tudo bem por você a gente dançar juntos? Eu estava meio… 


			Eren me corta. 


			— Abrindo o jogo com você, eu estava torcendo pra vocês se pegarem hoje. — Ele me dá um sorrisinho perspicaz. 


			Por que estou me sentindo usada? Era para eu estar usando ele. Ele franze a testa ao ver a preocupação tomando meus olhos. 


			— É difícil pro Bradshaw se relacionar com as mulheres… porque ele é um idiota, sabe? Achei que vocês pudessem se dar bem. — Eren diz isso de um jeito tão inocente que nem consigo ficar irritada. Não quando eles compartilham o mesmo rosto lindo. Para que me importar com o que há por trás?


			— Não brinca. Ele devia tentar não ser tão esquisitão — retruco. 


			Bradshaw crava os dedos no meu quadril com o comentário. Olho para ele por cima do ombro. Ele baixa os olhos para os meus brevemente, com intenções impossíveis de ler, antes de voltar a encarar o irmão. 


			A princípio, vim por causa do Eren, mas estaria mentindo se dissesse que não estava mais interessada no Bradshaw. Ele tem segredos e demônios escondidos por trás daquela expressão desalmada. Algo danificado, defeituoso, que mantém oculto. 


			Um suspiro escapa dos meus lábios quando abro a lata e bebo o spritzer de uma vez. Bradshaw vai para o lado do irmão e os dois trocam algumas palavras. Não consigo ouvir o que estão dizendo por causa da música alta. Então olham com espanto para a latinha vazia que estou amassando.


			— O que foi? Acharam que eu só fosse dar um golinho? — Me recuso a ficar envergonhada por ser boa de copo. 


			Eren ri, depois dá um tapa nas costas de Bradshaw. 


			— Vão lá, vocês dois, saiam daqui. Tenho certeza que não vou demorar muito.


			Ele pisca para nós. Meu sangue pulsa forte quando faço contato visual com Bradshaw. 


			— Sair daqui? — pergunto, para ninguém específico. 


			A transa casual que eu queria está parecendo promissora, mas com o irmão psicopata, em vez do cara com quem achei que fosse ficar. 


			Bradshaw assente para o irmão e Eren me tasca um beijo na testa e depois dá um tchauzinho para nós. Espera. Bradshaw me conduz para a entrada da boate, onde a música não é tão alta, antes de eu começar a desacelerar. 


			Ele me olha como se fizesse uma pergunta. A frieza em seus olhos diminui, e me pergunto se é porque nós dois sabemos para onde a noite está caminhando. 


			— Vamos pro meu hotel — digo, ousada. 


			Também vou obrigá-lo a fazer o check-in na recepção antes de subirmos. Todo cuidado é pouco. Já assisti a programas de true crime o suficiente para deixar qualquer pessoa sã paranoica, mesmo que eu seja treinada para matar um homem de mais formas do que qualquer um teria o direito de saber. Bradshaw é um dos raros caras que me deixa tensa. 


			Ele sorri pela primeira vez, e é impressionante. De algum jeito, o sorriso também o faz parecer mais misterioso. 


			— Claro — diz Bradshaw, abrindo aquele sorriso preguiçoso para mim de novo. 


			Puta que pariu! Ele é o tipo de homem que me faria tirar três dias de férias só para ficar transando por setenta e duas horas sem parar. 


			Meu rosto esquenta quando ele pega minha mão e me leva para fora da boate, até o estacionamento escuro, então sobe numa moto esportiva. Abafo o sorriso que quer tomar meus lábios. Com certeza ele é cheio de surpresas. Bradshaw me entrega seu capacete, e ergo a sobrancelha para ele.


			— Usa você — diz ele bruscamente, quase irritado por eu estar preocupada com o fato de ele não ter um. 


			Babaca. Enfio o capacete na cabeça e me sento atrás dele, abraçando seu torso largo e entrelaçando as mãos. Não é minha primeira vez em uma moto, mas sinto a mesma agitação no peito com Bradshaw pilotando. Ele arranca numa velocidade absurda, talvez tentando me assustar, mas apenas sorrio e deito a cabeça em suas costas. 


			Saber que essa pode muito bem ser minha última noite de prazer me causa uma onda de pavor. Mas, porra, vou garantir que seja inesquecível. Não fico tão excitada assim desde que o sargento Jenkins me imprensou no boxe do banheiro logo que fui transferida para o Riøt. 


			Fazemos check-in com o recepcionista do hotel e subimos para o meu quarto sem falar nada. O silêncio dele faz os pelos na minha nuca se arrepiarem. Estou altamente ciente do calor do seu olhar quando deslizo o cartão na fechadura.


			Coloco minha carteira no aparador, pensando brevemente na possível estupidez disso tudo. Para falar a verdade, nunca transei com um estranho. Mas ele passa as mãos pela minha barriga, afastando qualquer dúvida que eu tinha, e me puxa para seu peito largo. Arregalo os olhos. Ele já tirou o moletom, e agora só sua camiseta fina esconde o tanquinho. Abaixa a cabeça ao lado da minha e pressiona delicadamente os lábios nos meus ombros. Sua respiração é quente contra a minha pele. 


			Ele me coloca de frente para si e vem me beijar. Abro a boca para dizer alguma coisa em vez de entrar em ação de imediato, mas ele solta um suspiro e me lança um olhar enfático. Tão perto assim, suas cicatrizes ficam nítidas, mais definidas e vermelhas. Recentes. Talvez de um ano atrás. Dois, no máximo. 


			— Não tô aqui pra te conhecer. — A voz dele é severa. Distante. 


			— Ah… Desculpa. É que não faço isso sempre, então… — Paro de falar e olho para baixo. 


			O calor pulsa nas minhas veias com a vergonha. O cara é absolutamente brutal. 


			Bradshaw inclina a cabeça e levanta meu queixo com a mão, olhando friamente nos meus olhos, como se eu fosse uma refeição que ele quisesse só devorar e pronto. Meus olhos vagam até suas orelhas, cada uma com dois ear cuffs pretos.  


			— Deixa comigo — diz ele, calmamente, e leva os lábios aos meus. 


			Em contraste com sua personalidade, seus lábios são os mais macios que já beijei. Seu cheiro fresco de mato se derrama sobre mim, e sou imediatamente sugada para dentro desse momento com ele.


			Não é o beijo romântico com que as pessoas sonham. É ardente e faminto. Bradshaw me leva até a cama e me deita nos lençóis. Ele aprofunda sua exploração implacável e nossas línguas se encontram de um jeito agressivo. Seus dentes não ficam para trás. Solto um gemido quando ele morde a parte carnuda do meu lábio inferior. 


			Ele se afasta e se endireita, tirando a camiseta e jogando-a no chão. Eu o observo de olhos semicerrados e admiro a aspereza do seu corpo. Muitas cicatrizes acariciam cada depressão em sua pele, o que me dá a certeza de que ele também é do exército. Os sulcos compridos foram causados por facas ka-bar, presumo, pela severidade das cicatrizes. Buracos de bala deixaram marcas que lembram explosões. Quero fazer perguntas a respeito delas. Quero ouvir suas histórias. Mas ele claramente não quer conversar, e talvez seja melhor assim. Vou embora amanhã, de todo modo. Então o admiro em silêncio e deixo que seus movimentos desviem meus pensamentos. 


			Bradshaw olha para mim, tirando a calça devagar. Também levo as mãos ao meu cós, mas ele me interrompe. 


			— Eu gosto de fazer isso — confessa, com um sorriso estranho. 


			Engulo em seco, tentando me manter calma quando meu corpo está longe disso. A pulsação de desejo em meu ventre é suficiente para eu me contorcer, mas gosto do ritmo lento que ele está estabelecendo. Bradshaw gosta de estar no controle, e claramente tem alguma coisa depravada em mim que acha isso erótico. 


			Ele liberta o pau e joga uma camisinha nos lençóis para quando estivermos prontos. 


			Meus olhos se demoram na grossura. Eu não esperava nada menos que isso, para ser sincera. Os babacas são sempre bem-dotados, por algum motivo.


			Bradshaw se volta para mim agora, levantando minha blusa devagar e subindo com beijos da minha barriga ao meu peito. Ele abre meu sutiã e o puxa por cima junto com a blusa. Depois disso, tira minhas leggings e minha calcinha com facilidade. Meus mamilos endurecem com o ar frio. Bradshaw leva os lábios a um deles, envolvendo o outro com a mão, delicadamente. 


			Eu me contorço debaixo dele quando ele acaricia meu peito e o contorna com a língua, impiedosamente. Bradshaw esfrega o pau na minha buceta molhada, me estimulando e provocando até minhas unhas se cravarem na pele macia de suas costas. Um grunhido baixo reverbera em seu peito quando ele abaixa a mão e usa dois dedos para traçar círculos em torno do meu clitóris. Minhas costas se arqueiam, e ele me puxa para si, com a respiração pesada e cobrindo meu pescoço de beijos. 


			Ele empurra o corpo para a frente com delicadeza, esfregando o pau na minha barriga e molhando minha pele com pré-gozo. Ai, meu Deus. Passa o braço por trás de mim, pega a camisinha, coloca a embalagem entre os dentes brancos e rasga devagar, me encarando, imperturbável.


			E é assim que ele transforma a camisinha em uma coisa sexy. 


			Bradshaw desenrola o preservativo no seu pau pulsante e sorri ao estender a mão e enfiar dois dedos em mim. Solto um gemido, e ele esfrega, estimulando meu ponto G e sorrindo enquanto imploro que não pare. Ele tira os dedos antes que eu me aproxime ainda mais do orgasmo e me mostra a evidência da minha excitação. 


			— Olha como você tá molhada pra um estranho. Boa menina. Vai gritar pra mim também? Eu ia gostar se você gritasse — sussurra ele, mas sua voz não é calma. 


			É sexy e assustadora. Dominante. 


			Quem é esse homem?, me pego pensando mais uma vez. 


			Ele alinha o pau com a minha buceta e começa a me provocar, enfiando só a cabecinha e depois tirando. Sinto meu interior se alongando para recebê-lo, cada investida indo mais fundo e penetrando pedacinhos meus por vez. 


			Choramingo, e o som atrai sua atenção de volta para os meus lábios. Ele se inclina sobre mim e sussurra perto da minha boca:


			— Eu gosto com força. 


			Sua testa está franzida de concentração, e suas investidas são tão dolorosamente lentas que meu quadril se mexe sozinho, tentando fazê-lo se enterrar mais fundo dentro de mim. 


			Meu ventre lateja com as palavras dele, e permito, bêbada de desejo. 


			Sinto seu sorriso nos meus lábios e arfo quando ele me coloca de lado. Ele continua de joelhos e se acomoda entre minhas coxas. Depois, puxa minha perna direita para cima, apoiando-a no próprio peito. Ainda bem que sou flexível, senão isso seria doloroso. Seu sorriso cruel me diz que ele está pensando a mesma coisa. 


			— Caralho, seu corpo é perfeito… 


			Ele passa a mão na minha coxa e envolve minha cintura com a outra. Então mete em mim de uma vez. Meu grito é instantâneo, e preciso abafá­-lo cobrindo a boca com a mão. Os gemidos, porém, também são muito altos. Bradshaw só emite alguns grunhidos baixos e me fode mais forte do que jamais foderam. Seus músculos estão flexionados, mas trabalham sem esforço. Ele é um deus na pele de homem. 


			Aqueles olhos impiedosos me encaram sem um pingo de vergonha, aproveitando a oscilação da minha expressão entre prazer e dor. Bradshaw para por um segundo e me coloca de bruços, então volta a meter antes de deslizar a mão por todo o meu braço e agarrar meu pulso com força. Solto um gemido quando ele mexe o quadril e seu pau invade minha buceta. Ele me preenche até o talo, chegando às minhas partes mais profundas, e é bom pra cacete. 


			Tão bom que mal percebo quando ele ergue meu pulso acima da minha cabeça e o pressiona nos lençóis, envolvendo meu pescoço com a outra mão. Arfo, momentaneamente assustada porque ele está me dominando por completo, mas quando faz mais uma investida meu arquejo logo se transforma em um gemido de prazer. 


			Ele me penetra ainda mais até ficarmos totalmente unidos, então seus movimentos desaceleram, e ele tira o pau por completo antes de enfiar até o talo de novo, com força suficiente para me fazer gritar toda vez, sem parar, até meus olhos se revirarem. Ele está me fazendo arfar e gritar como se fosse a minha primeira vez. 


			— Ai, meu Deus! — grito, enquanto meu quadril treme, gozando em seu pau.


			Ele não diminui o ritmo. Meu próximo orgasmo já está se aproximando. Não sei bem quanto eu ainda aguento. 


			Bradshaw sobe a mão pelo meu pescoço até chegar à boca, enfiando dois dedos entre meus lábios e sussurrando no meu ouvido:


			— Que Deus? Essa noite você só vai gritar e gemer por mim. Nenhum Deus vai testemunhar o que estou fazendo com você. 


			Fecho os olhos ao ouvir essas palavras e chupo seus dedos. 


			Ele ri e mete em mim com mais força. Grito de novo, agarrando os lençóis e mordendo seus dedos. Bradshaw geme, desliza a mão para fora da minha boca e desce até meu queixo para virar minha cabeça e me beijar. Então enfia a língua na minha boca e me consome. Nossos hálitos quentes se misturam enquanto devoramos um ao outro. As investidas dele estão ficando mais rápidas, e a respiração, mais irregular. Meu corpo inteiro vibra com o clímax que atravessa minha carne como fogo. 


			Eu me agarro aos lençóis quando ele goza poucos segundos depois de mim, pressionando o quadril no meu com mais força e passando os braços pelo meu peito com seu pau inchado latejando dentro de mim. Ele está encostado no meu útero e pulsa a cada contração. Nunca estive tão preenchida e satisfeita. Bradshaw cerra os dentes e grunhe mais umas duas vezes até relaxar em cima de mim. 


			Nossas respirações se acalmam, e ele nos gira para ficarmos deitados de lado. Me abraça forte junto ao peito, com o pau ainda enterrado em mim. Vou ficar surpresa se a camisinha não tiver estourado durante esse sexo selvagem. Não sou muito de abraços carinhosos — só Jenkins tinha permissão para fazer isso —, mas já que estou me dando essa última noite de prazer, fecho os olhos e aproveito a sensação. 


			Bradshaw desliza o polegar pela lateral do meu corpo algumas vezes, em movimentos longos e lentos, antes de dar um beijo no meu ombro. Seu pau desliza para fora de mim devagar, e eu fico vazia. Quero conversar com esse homem e conhecê-lo, mesmo que só um pouquinho. Mas basta uma olhada em sua expressão fria para eu me segurar. Ele está com aquele ar distante de novo, como se tivesse apertado um botão. 


			Fizemos o que viemos fazer aqui. É o que está escrito em seu rosto. 


			Tudo bem. Ajusto meus pensamentos para esse mesmo nível. 


			Abro um sorriso genuíno para ele ao me levantar para ir ao banheiro.


			— Foi uma boa foda. Você sabe onde é a porta — digo, com o máximo de determinação que consigo. 


			Prefiro me despedir com frieza eu mesma, em vez de vê-lo fazer isso.


			Milagrosamente, consigo me impedir de olhar para ele uma última vez. Nunca vou esquecer aqueles olhos frios e seu rosto arrebatador. As cicatrizes que contêm um milhão de perguntas e histórias que nunca saberei. 


			Fecho a porta do banheiro e abro o chuveiro, deslizando para dentro do boxe assim que vejo o vapor rodopiando no ar. 


			Foi uma noite legal. Amanhã, volto a ser uma assassina. Vou tirar a pele de cordeiro e me tornar eu mesma. Mas hoje foi divertido, penso enquanto me ensaboo. Não importa quão pouco eu mereça coisas que me tragam alegria. Gosto de pensar que meus colegas mortos me encorajariam a ter uma última aventura antes de ser jogada de volta no sangue e na lama. 


			A porta range quando estou passando o xampu. Enxáguo o rosto e lavo os olhos antes de abri-los. Uma agitação se espalha pela minha barriga e um pequeno arquejo escapa de meus lábios. 


			Bradshaw está no chuveiro comigo, me observando com olhos inescrutáveis. 


			— Por que você ainda está aqui? — pergunto, sem soar tão cruel quanto pretendia. 


			O canto do lábio dele se ergue, e ele apoia a mão na parede atrás de mim.


			— Ninguém nunca me expulsou antes, e eu não gostei. 


			Bufo e reviro os olhos. O sorriso dele só aumenta. 


			— Tenho que levantar cedo, então… 


			Ele solta uma gargalhada, o que me choca. Não pensei mesmo que esse homem pudesse rir. Pressiono as mãos ao lado do corpo ao sentir o calor se espalhar pelo meu coração só de ouvir sua risada rouca. Talvez porque, mesmo que ele seja um estranho, eu perceba que é rara. Sua risada é inusitada. 


			— Olha aí, de novo. Não é um sentimento bom. 


			Quando tento me virar, ele segura meu queixo e aproxima os lábios para esmagá-los contra os meus. Quando se afasta, seus olhos estão tomados de curiosidade, e Bradshaw observa meu rosto com atenção. 


			— Achei que você não estivesse aqui pra me conhecer — digo, ríspida. 


			Ele abaixa a cabeça e passa a língua do meu pescoço até meus lábios, então me beija mais algumas vezes antes de murmurar: 


			— Me faz uma pergunta. 


			Um novo calor lateja entre as minhas pernas. Deixo que Bradshaw me conduza até a parede e lamba meu colo, provando minha pele molhada e sentindo cada centímetro do meu corpo com as mãos. 


			Abafo um gemido e digo: 


			— Na verdade, eu estava com um pouco de fome e queria só tomar um banho rápido antes de ir àquela lanchonete aqui no quarteirão.  


			Bradshaw se afasta e me avalia, estreitando os olhos como se não conseguisse entender qual é a minha. Mas sorri. 


			— Caramba. Rejeitado de novo — murmura ele, erguendo a sobrancelha. — Quer companhia? 


			Acabo cedendo.


			— Claro. 
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			Bradshaw combina com essa atmosfera de lanchonete 24 horas tarde da noite. Sua roupa preta é soturna, e o capuz voltou a estar na cabeça, onde é seu lugar. 


			Agradeço à garçonete quando ela me traz uma xícara de café e um prato de ovos beneditinos. Bradshaw pediu um copo de suco de laranja e um burrito de café da manhã. 


			É uma da manhã agora. Só porque eu queria dormir cedo. Mas não me importo de acordar cansada amanhã. Está sendo uma noite muito, muito melhor do que eu poderia esperar. Faz dois anos que não sinto nada parecido. E a saudade de gostar de alguém de novo é um anseio que ainda não estou pronta para aplacar. Vou aproveitar a presença dele o máximo que puder. 


			Não dissemos uma única palavra um para o outro desde que chegamos. Ele só fica me encarando como se estivesse tentando me decifrar. Pelo menos não está mais me olhando feio. 


			Coloco dois cubos de açúcar na caneca e três dos copinhos de leite em pó que deixam em cada mesa, numa tigela branca. Bradshaw dá uma mordida no burrito e fecha os olhos. 


			— É tão bom assim? — provoco, cortando os ovos, ansiosa para segui­-lo no êxtase culinário. 


			Ele assente. 


			— Melhor burrito que já comi à uma da manhã. 


			Dou risada. 


			— E quantos você já comeu? 


			Ele dá de ombros. 


			— Acho que esse é o primeiro. 


			— Você nunca saiu pra comer de madrugada?


			Ele balança a cabeça, com a expressão vazia voltando aos seus olhos devagar. 


			— Nunca me deixavam sair de casa à noite quando eu era adolescente. E entrei no exército cedo. 


			Ele não dá mais detalhes.


			Engulo em seco. Eu sabia. Evite o assunto trabalho. 


			— Por quê? Seus pais eram super-rígidos com você e o Eren? — pergunto, antes de enfiar comida na boca. 


			Fecho os olhos quando o molho holandês domina minhas papilas gustativas. Tão bom! 


			Ele ergue o rosto para mim e dá um sorrisinho. 


			— A gente ficou órfão quando era pequeno. Nossos pais adotivos deixavam o Eren fazer o que quisesse. Só me mantinham preso em casa porque achavam que eu ia machucar as pessoas se tivesse oportunidade.


			Meu garfo fica paralisado no prato. 


			— E você teria machucado? 


			Bradshaw me observa com um olhar inquisitivo antes de enfim dizer:


			— Talvez. Sempre fui um garoto meio esquisito. 


			Eu também, quero admitir, mas as palavras morrem na minha língua. 


			— Hummm, que estranho — diz ele, uma escuridão florescendo em seus olhos gelados. 


			— O quê?


			— É nessa hora que você devia ficar com medo de mim. 


			Dou um gole no café antes de olhar ao redor para a lanchonete vazia. Meus olhos voltam a encontrar os dele. 


			— Você não me assusta. 


			Assusta, sim, só um pouquinho. 


			Uma expressão sinistra surge em seu rosto, fazendo um arrepio percorrer minha espinha. 


			— É mesmo? — Ele ergue o suco e toma alguns goles. Seu pomo de adão sobe e desce algumas vezes, e odeio prestar tanta atenção à cena. Ele pousa o copo na mesa e lambe os lábios. — E o que assusta uma garota como você, então?


			Tento pensar. 


			Eu tinha medo de perder Jenkins e meu esquadrão, mas isso já aconteceu.


			— O mar. 


			Meu sorriso é malicioso. Bradshaw dá um sorriso sarcástico. 


			— Tá falando sério?


			Dou risada. 


			— Claro que sim! Um monte de gente tem medo do mar. É grande pra caralho, e é fácil demais perder o controle das coisas na imensidão das águas. — Estremeço só de tocar no assunto. Bradshaw se inclina para a frente com o cotovelo na mesa, apoiando o queixo na mão. Mechas de seu cabelo preto se espalham pela testa e o deixam ainda mais bonito. Ele pisca para mim como se minhas palavras fossem interessantes e abre um sorriso de satisfação. 


			— O que você tá olhando? — pergunto, incomodada. 


			— A mulher que tem medo do mar mas não de mim — ele zomba. 


			Estreito os olhos. 


			— Bom, e do que um cara como você tem medo? — Dou um chutezinho no seu pé. Eu poderia estar num filme antigo agora, flertando com o homem dos meus sonhos. Fico pensando nisso e o observo hesitar para responder. — E aí? 


			— Nada me assusta. 


			— Que mentira. — O chute ganha força. Ele olha feio para mim antes de ceder e balançar a cabeça com aquela sua risada calmante. 


			— Ok, tá bom. Acho que, se tivesse que falar uma coisa, seria viver mais que o meu irmão. 


			Assinto. 


			— Ele é a única pessoa que importa pra você?


			Os olhos dele faíscam. 


			— É o único que sobrou. 


			Então já houve outras pessoas, que não estão mais aqui. Me recosto no assento e cruzo os braços. Perda é uma coisa que conheço bem. 


			— Sinto muito. 


			Bradshaw ergue o ombro. 


			— É a vida. — Ele faz uma pausa antes de mudar de assunto. — Então, o que alguém como você está fazendo em Coronado? — Faz um sinal para a garçonete avisando que terminamos de comer. 


			— Só experimentando um lugar novo. Vendo o que é melhor pra mim — minto. 


			A garçonete vem depressa até nós com a conta, e minhas bochechas esquentam quando ele entrega o dinheiro a ela antes que eu possa reclamar.


			— Obrigada — digo, quando a garçonete se afasta. 


			Ele estende a mão para pegar a minha, com expectativa. Coloco os dedos sobre os dele. 


			— Já faz muito tempo que não conheço alguém com quem gosto de falar além do Eren. 


			Ele roça as pontas dos meus dedos com o polegar antes de soltar minha mão e indicar a saída com a cabeça.


			— Idem. Mas sem a parte do Eren, óbvio — murmuro. Bradshaw faz uma careta e, depois, balança a cabeça com um sorrisinho. 


			— Tá vendo? Você só fala coisas estranhas. 


			— Você também. 


			— Talvez seja por isso que você não me incomoda. 


			Espero que ele passe à minha frente antes de sorrir para mim mesma. Ele soou igualzinho ao Jenkins falando isso. Você não me incomoda. Foram as primeiras palavras gentis que ouvi do meu sargento, conquistadas com muito esforço. Palavras que nunca pensei que ouviria de lábios tão frios quanto os dele. 


			É assim que me dou conta de que, lá no fundo, Bradshaw é uma pessoa boa também. 


			Dobramos a esquina, voltando ao hotel. Penso em dizer que ele não precisa me acompanhar, mas duvido que me dê ouvidos. 


			— Então, Bradshaw, que tipo de homem você é, de verdade? — Esbarro no ombro dele com o meu. 


			Os músculos em seu pescoço se contraem, mas Bradshaw continua andando normalmente. 


			— Sou um demônio. 


			— Um demônio? — repito, incrédula. 


			Se ele soubesse o que sou capaz de fazer, ia achar que sou um demônio também.


			— É. Já fiz coisas inimagináveis. Coisas pelas quais me odeio. — Certo, nem um pouco sinistro. — E você? Que tipo de pessoa você é?


			Penso a respeito. Já matei muitos alvos. Sob instrução oficial. Pessoas que nem conhecia e nunca soube por que precisava matar. Não tenho ideia de quantos filhos, irmãos ou irmãs elas tinham. Só segui ordens, cegamente, sem me preocupar muito. Jenkins sempre disse que eu era sua pequena ceifadora. 


			— Sou uma ceifadora — digo, sem pensar. 


			Bradshaw para diante da entrada do hotel e baixa o rosto para mim, com as sobrancelhas erguidas. 


			— Uma ceifadora, hein? Que coisa estranha pra uma mulher jovem e bonita dizer… 


			Ele estreita os olhos. 


			Se soubesse… Mas minha vida é um segredo pecaminoso. Minhas ações não passam de um sussurro ao vento. 


			Mesmo assim me desgastam. Cada morte drena devagar mais um pouco da minha alma. 


			— Com o que você trabalha? — pergunta ele, passando o polegar pelo meu rosto. 


			Solto um suspiro e balanço a cabeça. 


			— Estou em busca de recolocação. 


			Tecnicamente, estou prestes a me recolocar em um novo esquadrão. 


			Ele franze as sobrancelhas, pensativo, mas me abraça, deslizando os dedos pelas minhas costas. Congelo quando seus dedos param de repente, perto da minha espinha, em cima da cicatriz do tamanho de uma bala que sei que está despertando seu interesse. 


			— O que você fazia antes? — insiste. 


			Dá para ouvir as engrenagens se movimentando na sua cabeça. 


			Meu cérebro entra em curto-circuito. 


			— Hã… eu trabalhava numa biblioteca. 


			Bradshaw me afasta com o braço e me olha com desconfiança. 


			— Por que você tá mentindo? 


			Meus pulmões param de funcionar. 


			— Não tô, não. 


			A frieza retornou aos seus olhos. A contração voltou ao maxilar. 


			Retribuo a dureza. 


			— Por que isso importa? O que você faz? 


			Ele não responde. 


			— Foi o que pensei. Hipócrita. 


			Tento contorná-lo para entrar no lobby, mas Bradshaw se coloca entre mim e as portas. 


			— Você não está me contando com o que trabalha pelo mesmo motivo que eu? — O tom está mais afiado agora, como uma lâmina apontando direto para mim. 


			Ergo o rosto para ele e encontro aqueles olhos desconfiados. Sua beleza divina devia ser ilegal. 


			— Do que você tá falando? — pergunto, com o tom mais casual possível. 


			Ele me analisa com os olhos ardendo de desdém antes de me empurrar para a lateral do prédio, cujos tijolos ficam à mostra. Então inclina o corpo sobre o meu, apoiando os dois braços na parede às minhas costas. 


			Congelo. Não consigo respirar. Não consigo falar. 


			As palavras dele são cuidadosas. 


			— Você não é a Penelope Gallows, é?


			Cada pelinho na minha nuca se arrepia, e ele vê o choque tomar minha expressão. 


			Como sabia meu nome verdadeiro? A não ser que… não. 


			— Você não é um oficial clandestino… das Tropas Ocultas… é? — Minha voz está falhando. Bradshaw arregala os olhos com a menção ao nosso departamento secreto e trinca o maxilar com animosidade. Seus músculos ficam tensos, e o espanto logo se transforma em raiva. 


			— Você é a maldita lebre que foi designada ao nosso esquadrão.


			Ai, puta que me pariu! 
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			Lebre. Ele me chamou de lebre! É bom que Bunny não seja meu codinome nesse esquadrão, ou juro por Deus que vou… vou… Abafo um grito no travesseiro e dou um soco nos lençóis.


			Depois que Bradshaw percebeu quem eu era, paramos de falar e ele foi embora abruptamente. 


			Eu vim para o meu quarto, onde agora estou surtando pra caralho. 


			— Puta merda. Puta merda! 


			Minhas palavras enchem o quarto de hotel escuro. Me deito nos lençóis onde acabamos de trepar e abro os braços, exausta desse dia e morrendo de medo de conhecer o novo esquadrão, mais do que já estava. Coloco meus fones volumosos e ponho para tocar “Forget Me Too”, do mgk, na maior altura, fazendo uma grande careta, até que acabo desmaiando.


			Meu sangue está carregado de ansiedade quando desço do ônibus em solo militar sem nada além da minha mochilinha de itens pessoais colada ao corpo. Seguro-a com firmeza debaixo do braço, como se fosse uma naninha de bebê. 


			Jenkins sempre me disse que eu tinha pequenos hábitos ruins. A mochila debaixo do meu braço era um deles. A esperança que eu carregava nos olhos era outro, mas esse problema eu já não tenho mais. Ele morreu muitos, muitos anos atrás. 


			Está tudo bem. Eu estou bem. Respiro fundo para me acalmar. Só espero que Bradshaw não esteja no mesmo esquadrão que eu. Há três esquadrões no nosso departamento secreto, afinal: Malum, Riøt e Hades. Meu esquadrão era o único com base na Costa Leste. Tanto Hades quanto Malum ficam aqui, porque trabalham bastante juntos. Mas, considerando como ele reagiu ontem à noite ao descobrir quem eu sou… argh. A sorte não está do meu lado. 


			No pior cenário, ele é o sargento ou algo assim. Só não pode ser meu parceiro, o Bones. 


			Cresce um temor dentro de mim quando ponho o pé na fortaleza de cimento. Os prédios na base são todos de um cinza sem graça. O gramado é curto e limpo. Tem grupos de homens correndo na pista cercada, fazendo os exercícios matinais, e logo sinto vários pares de olhos em mim. Me julgando, tenho certeza. 


			Hora de vestir a máscara de megera desalmada que Jenkins me ensinou. Ele garantiu que eu soubesse sobreviver nesse mundo dominado por homens. “Do contrário, você vai ser comida viva”, avisou. Eu só queria que ele tivesse me ensinado o que fazer caso eu acidentalmente dormisse com um dos meus colegas de equipe sem saber. Isso cairia bem agora.


			Respiro fundo e mantenho os olhos fixos à frente. Minhas pernas se movimentam num ritmo estável, quase uma marcha. Ignoro os olhares e os insultos humilhantes sussurrados, com desaprovação. 


			Às vezes, é difícil lembrar que a maioria desses homens nem sabe que as Tropas Ocultas existem. Quer dizer, elas só foram formadas cerca de vinte anos atrás, com a ascensão do terrorismo organizado e dos negócios em mercados clandestinos aos quais o governo não queria se associar. Unidades secretas foram criadas para manter todo mundo alegremente ignorante da escuridão que acontece de verdade no mundo. Às vezes, fazemos coisas que são mesmo moralmente corruptas, como abater cientistas de outros países que estão trabalhando na cura de doenças. Mas não estamos aqui para questionar as missões, só precisamos executá-las. Seguir ordens. 


			Cheguei à conclusão de que não somos os heróis. E é por isso que nos empurram para baixo do tapete. 


			Ficar brava só vai alimentar as provocações deles, lembro a mim mesma. Mostre a eles que você merece seu respeito. Jenkins me dizia isso toda vez que me encontrava chorando escondida durante meus primeiros anos. Eu nunca havia sentido mãos tão delicadas enxugando minhas lágrimas antes. Ele se sentava do meu lado e esperava até eu me acalmar. Depois, me dizia para mostrar aos meus companheiros que eu merecia estar ali tanto quanto eles. 
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